
RESUMO
Objetivo: Relatar os fatores que influenciam a adesão e permanên-
cia de adultos jovens na prática da corrida de rua. Metodologia: 
A pesquisa foi realizada através de uma revi-são integrativa, que 
consiste em identificar o que os estudos trazem a respeito da te-
máti-ca em publicações entre os anos de 2015 a 2021. A coleta de 
dados será feita a partir de: artigos, teses, monografias e livros que 
possam estar com o tema, objetivos, faixa tempo-ral entre 2015 
e 2021. Foram inclusos os artigos que estiverem de acordo com o 
tema, palavras-chave, faixa temporal de 6 anos e objetivos estabe-
lecidos. Como critérios de ex-clusão serão exclusas todas as produ-
ções que estiverem fora dos critérios de inclusão, com duplicidade. 
Resultados: Aderir um hábito de praticar atividade física regular, em 
específico a corrida de rua, pode e deve ser usufruída por qualquer 
indivíduo, por se tra-tar de uma prática acessível a todos e simples. 
Considerações Finais: Os estudos evi-denciam que a adesão e per-
manência ocorre respectivamente, pela saúde, estética, e o lazer, e 
pela competição. Tendo em vista o que foi apresentado, é lícito os 
vários benefí-cios que a corrida de rua pode trazer para seus prati-
cantes em vários fatores: físicos, fisio-lógicos, psicológicos e sociais.
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ABSTRACT

Objective: To report the factors that influence the adherence and 
permanence of young adults in the practice of street running. 
Methodology: The research was carried out through an integrative 
review, which consists of identifying what studies bring about 
the theme in publications between the years 2015 to 2021. Data 
collection will be based on: articles , theses, monographs and books 
that may have the theme, objectives, time span between 2015 and 
2021. Articles that are in accordance with the theme, keywords, 
time span of 6 years and established objectives were included. As 
exclusion criteria, all productions that are outside the inclusion 
criteria, with duplication, will be excluded. Results: Adhering to a 
habit of regular physical activity, specifically street running, can and 
should be enjoyed by any individual, as it is a practice accessible to 
everyone and simple. 
Final Considerations: Studies show that adhesion and permanence 
occur, respectively, for health, aesthetics, and leisure, and for 
competition. In view of what has been presented, the various 
benefits that street running can bring to its practitioners are 
permissible in several factors: physical, physiological, psychological 
and social.
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Devido às mudanças na qualidade de vida e o avanço da tecnologia, grande parte do esforço e 
trabalho dos indivíduos estão sendo realizados por máquinas, diminuindo cada vez mais a qualidade 
do seu movimento, ou seja, ocasionando o crescente número de sedentarismo agravando o estado de 
saúde da população. Entretanto, a busca e a informação sobre a importância e benefícios da prática 
de uma atividade física, tem sido cada vez mais explanada (DA SILVA, SILVA COSTA, 2019). 

A prática da corrida, ou seja, o ato de correr, é uma atividade física bastante utilizada nos tempos 
atuais e com diversos significados em diferentes momentos da vida humana. As civilizações primiti-
vas, registaram essa ação, demonstrando que a prática da corrida perpassa gerações seja por devida 
necessidade ou por mera expressão (SALGADO,2018).

Segundo Machado (2011), os benefícios físicos e psicológicos que a corrida de rua proporciona 
aos seus praticantes carregam um extenso e considerável peso na motivação desse esporte. Portanto, 
a corrida se estabelece como uma ferramenta eficiente para melhorar a saúde, consolidando-se como 
mais uma opção dentre as mais variadas formas de atividade física. 

Para o público na faixa etária de 20  a 40 anos, a literatura apresenta que com a prática regular de 
atividade física, a saúde e qualidade de vida podem ser preservadas, e aprimoradas, principalmente 
se forem iniciadas nessa faixa etária, onde o indivíduo é classificado como um adulto jovem, podendo 
alcançar seu melhor nível físico , já que o tempos de reação e recuperação chegam ao seu ápice nessa 
fase e o corpo bombeia oxigênio para os músculos de forma mais rápida que nunca, e com a perma-
nência da prática o corpo passa a ter a menor incidência de maiores doenças, além da prevenção de 
doenças cardíacas, osteoporose, benefícios estéticos e melhora do nível de aptidão física (SANFELICE 
et al., 2017).

Assim sendo, a iniciação na prática da corrida de rua acontece por vários interesses relacionados 
diretamente à sua adesão. Sendo esses interesses desde a promoção de saúde, a estética, a integra-
ção social, a fuga do estresse da vida moderna e a busca de atividades prazerosas ou competitivas 
(SALGADO; CHACON-MIKAHIL,2006). Geralmente, o indivíduo entra com um determinado objetivo 
em uma determinada atividade física seja ela qual for, e conforme vai praticando e vivenciando, o seu 
interesse pode mudar. Como existem aqueles que iniciam a prática da corrida de rua por indicação 
médica tendo como objetivo a promoção de saúde e concluem tendo melhoras também no desem-
penho físico, e dessa forma permanecem na prática com o objetivo de buscar um melhor rendimento. 

INTRODUÇÃO
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Outra análise importante que poderemos fazer pode ser referente a aderência na corrida de rua 
ocorre de forma gradual, podendo receber qualquer pessoa saudável e que busque uma atividade sem 
grandes limitações de espaço. A corrida pode ser realizada tanto ao ar livre, quanto na esteira. O prati-
cante iniciante não precisa ter uma habilidade específica, basta apenas interesse em assumir um com-
promisso com a saúde e com o bem-estar. Vale ressaltar que hoje, cada vez mais que se observa pessoas 
correndo, mais espectadores aderem a essa prática. Não só por ser um esporte simples e de fácil acesso, 
pois todo mundo sabe correr, sem contar que é acessível, pode fazer em qualquer lugar e a qualquer 
hora. Devido a esse incentivo, é visível cada vez mais a maior prática da corrida de rua (PINTO, 2015).

Dado a explicação acima, elegemos como problema de pesquisa, quais fatores influenciam a ade-
são e permanência de adultos jovens na pratica da corrida de rua? Com a justificativa que essa é uma 
atividade acessiva com baixo custo de treinamento e participação, a corrida de rua vem sendo um dos 
esportes mais praticados pela população e iniciada nesta fase, destaca-se que essa modalidade em 
específico, fica atrás apenas do futebol nos esportes mais praticados no Brasil. Acredita-se que este 
fenômeno decorre por se caracterizar sendo uma atividade também relevante no aspecto do lazer, já 
que uma grande parcela da população pode ter acesso a essa pratica em ambientes abertos e livres, 
como nas ruas, praças e parques .

Neste sentido o presente estudo teve como objetivo relatar os fatores que influenciam a adesão 
e permanência de adultos jovens na prática da corrida de rua.

.

METODOLOGIA

TIPO DE PESQUISA

Trata-se de uma revisão literária do tipo integrativa, um método que permite a síntese de conhe-
cimento e a incorporação dos resultados afim que as reflexões obtidas alcance de novos estudos. Esta 
revisão integrativa foi ordenada em cinco etapas diversas e indispensáveis: a) definição da questão 
norteadora de pesquisa; b) busca na literatura científica nas bases de dados selecionadas; c) catego-
rização das pesquisas; d) apresentação dos resultados;e) discursão e apresentação dos resultados da 
revisão integrativa.

Inicialmente foi realizado a delimitação do conteúdo a ser pesquisado, buscando informações 
sobre os fatores que influenciam a adesão e permanência de adultos jovens na prática da corrida de 
rua, com a faixa temporal entre 2015 e 2021 e as palavras-chave alinhadas.

Foram inclusos os artigos que estiverem de acordo com o tema, palavras-chave, faixa temporal de 
6 anos e objetivos estabelecidos. Como critérios de exclusão serão tra-balhos científicos com apenas 
resumos disponíveis, publicações duplicadas, artigos in-completos, que não se enquadrem dentro da 
proposta oferecida pelo tema e/ou fora do recorte temporal, além da utilização de teses e dissertações

Ao que diz respeito à organização e análise dos dados, a seleção foi realizada após a leitura dos 
artigos, e a realização de uma distribuição das bases de dados, dos artigos encontrados, dos excluídos 
e selecionados para análise final, depois foi elaborada uma lista dos selecionados para análises, onde 
vão se encontrar os detalhes dos dados como nome dos autores, ano da publicação, objetivo e as 
conclusões. Após a seleção desses artigos e produções foi elencada em uma tabela onde serão desta-
cados: autor, ano, periódicos, objetivos, metodologia e resultados.
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MÉTODOS DE PESQUISA

A busca bibliográfica foi realizada nas bases de dados de Literatura Latino Ameri-cana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Trata-se de uma pesquisa biblio-
gráfica na qual será conduzida com o objetivo de: Investigar os fatores que influenciam a adesão e perma-
nência de adultos jovens na pratica da corrida de rua.

COLETA DE DADOS

A busca dos estudos aconteceu no período de agosto a novembro de 2021 a partir dos seguintes 
descritores: Corrida de rua, adesão, permanência e adultos jovens. As ba-ses de dados eletrônicas 
utilizadas serão: Literatura Latino-americana e do caribe em ci-ências de saúde (LILACS) e Scientfic 
Eletronic Librare Online –(SCIELO).

Os critérios de inclusões estabelecidos serão artigos, publicados no idioma portu-guês, associados 
com o tema, terem sidos redigidos na forma de artigos publicados no ano de 2015 a 2021, contendo 
artigos completos na base de dados. 

Desta maneira, ao consultar a base de dados BVS, os cruzamentos dos descritores resultaram em 
368 artigos no Lilacs, no SciELO com os mesmos descritores foram encon-trados 65 artigos, dentre os 
artigos encontrados, foram selecionados 2 no lilacs, 4 na sci-elo e nos como está descrito na figura 1.

Figura 1: Fluxograma dos critérios de inclusão e exclusão dos estudos encontrados.

IDENTIFICAÇÃO

INCLUSÃO •	 Artigos que se encaixavam na temática proposta: 6

•	 Base de dados: BVS, LILACS, SCIELO.
•	 Artigos indexados na base de dados: 30
•	 Foram excluídos artigos indisponíveis na integra, e duplica-

dos restando apenas: 23.
•	 Excluídos 18 por apresentarem metodologias frágeis (anais 

de eventos, incompletos, dentre outros).
•	 posteriormente a seleção dos artigos que possuíam ou, mais 

palavras chaves/resumos ou título, restando 10.

TRIAGEM

BASE DE DADOS E  
CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO

•	 Período de busca: 2015 a 2021
•	 Estratégia de busca: foram cruzados os descritores: Corrida 

de rua, adesão, permanência e adultos jovens.

ID Fonte: Elaboração própria, 2021.
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ANÁLISE DOS DADOS

Neste estudo serão utilizados dados devidamente analisados, após a leitura dos artigos e distri-
buição das bases de dados, dos artigos encontrados, dos excluídos e sele-cionados para análise final, 
sendo elaborada uma lista dos selecionados para análises, onde vão se encontrar os detalhes dos da-
dos como nome dos autores, ano da publica-ção, base de dados, objetivo e as conclusões..

RESULTADOS 

Quadro 01. Artigos selecionados para discussão da pesquisa apresentando  

o autor e ano de publi-cação, base de dados, objetivo alcançado, e os principais resultados.

AUTORES/ ANO BASE DE 
DADOS

OBJETIVO DE 
ESTUDO RESULTADOS

BALBINOTTI, et al. 2015. Scielo

O objetivo desta pes-
quisa é testar se exis-

tem diferenças no perfil 
motivacional de dois 
grupos de corredores 
de rua, com diferentes 

tempos de prática: 
grupo Adesão (até um 
ano de prática) e grupo 

Permanência.

As dimensões encontradas como 
motivadoras são: saúde, prazer e 

Controle de Estresse, independen-
te do tempo de prática, respecti-
vamente. A conclusão principal é 
que essas são as dimensões que 
melhor representam os motivos de 
adesão e permanência à corrida de 

rua. As dimensões Sociabilidade 
e Competitividade são significati-
vamente mais importantes para o 

grupo Permanência.

Rangel,  Farias, 2016. Scielo

Verificar a incidência de 
lesões em praticantes 
de corrida de rua do 

município de Criciúma, 
SC, assim como outros 

fatores associados, 
como perfil dos prati-

cantes, características 
do treinamento e exis-
tência de acompanha-

mento profissional.

 A orientação de profissionais não 
apresenta influência significativa 
na redução das lesões, ou seja, 

muitas lesões podem ser decorren-
tes de volumes e intensidade de 

treinos prescritos ou executados de 
maneira equivocada, não respei-

tando condicionamento físico atual 
e a individualidade biológica, na 
perspectiva de superar seus pró-
prios limites de qualquer modo.

GRATÃO, ROCHA 2016. Scielo

Comparar corredo-
res que têm optado 
por correr com uma 

orientação profissional 
(corredores orientados) 
e aqueles que correm 
sem orientação (corre-
dores autônomos) em 
suas motivações para 
correr e para participar 
de eventos de corrida 

de rua

No contexto atual os corredores 
orientados apresentaram maiores 
níveis em relação aos corredores 
autônomos nas suas motivações 
de competência e de interações 

sociais.
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ALBUQUERQUE, 2018 LILACS

Objetivou-se identifi-
car e compreender os 
motivos que levam os 
indivíduos a buscarem 
a prática da corrida de 

rua

Os motivos para a prática da corri-
da de rua foram classificados em: 
motivações intrínsecas e motiva-
ções extrínsecas, revelando a im-
portância que esta atividade física 
possui socialmente, pois muitas 
vezes as pessoas são atraídas 

pelo sentimento de aceitação, o fa-
zer parte de um grupo ou simples-
mente estar correndo com alguém 

ao lado.

ROJO, 2019 Scielo

analisar como corredo-
res de rua experientes 
compreendem o discur-
so da prática da corrida 
como busca pela saú-

de.

o discurso da saúde colaborou 
para o aumento no número de pra-
ticantes, fato que acarretou numa 
alteração do perfil dos corredores, 
além de que o principal elemento 

motivador dos participantes passou 
de uma vertente competitiva para 
uma busca de uma vida saudável. 

Conclui-se que o discurso está 
disseminado no pensamento dos 
corredores, ele é apresentado em 
alguns momentos com elementos 
positivos e em outros com negati-

vos.

FONSECA, 2019. LILACS

Analisar o perfil so-
ciodemográfico, os 

motivos de adesão, a 
rotina de treinamento e 
acompanhamento pro-
fissional de corredores 

de rua.

Os resultados evidenciaram que a 
maioria dos praticantes de corrida 
de rua são do sexo masculino com 
faixa etária predominante entre 20 
e 40 anos, elevado nível de esco-
laridade e que buscam essa ativi-
dade especialmente por motivos 
de saúde e prazer e consideram 
importante ou muito importante a 
supervisão profissional durante a 
prática. Os achados indicam que, 
em geral, os adeptos da corrida 

de rua optam pela prática devido a 
busca pela melhora da qualidade 

de vida e a socialização, bem como 
a redução do estresse.
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Embora o estudo realizado neste trabalho, e as referências feitas pelos autores no mesmo, pode-
-se constatar a escassez de pesquisas dentro do recorte de tempo do estudo, que tratassem sobre os 
fatores que influenciam a adesão e permanência de adultos jo-vens na pratica da corrida de rua. E isso 
pode ser constatado por muitas vezes a rotina do indivíduo na fase adulto jovem é cheia de compro-
missos e responsabilidades, o que aca-bava levando a maioria das vezes a não praticar um exercício 
físico logo, o sedentarismo ainda atinge um grande número de indivíduos nesta faixa etária e conse-
quentemente se torna um problema de saúde pública devido às complicações de saúde causadas por 
es-se estilo de vida. 

Atualmente o sedentarismo é um dos causadores de doenças no mundo, ocorren-do em todas as 
faixas etárias, inclusive a dos 20 a 40 anos. A Organização Mundial da Saúde (OMS, 2020), considera a 
faixa etária citada acima respectivamente, adultos jo-vens. Geralmente é nessa faixa etária que ocorre 
a iniciação na prática da corrida de rua, acontecendo por vários interesses relacionados diretamente à 
sua adesão. Sendo esses interesses desde a promoção de saúde, a estética, a integração social, a fuga 
do estresse da vida moderna e a busca de atividades prazerosas ou competitivas. É fato que o exercí-
-cio físico é fator de prevenção, e também auxílio no tratamento, de diversas doenças pro-venientes 
do sedentarismo (GRATÃO, 2016).

A corrida de rua é uma excelente opção para seu público praticante, pois além da praticidade, 
muitas das vezes só é preciso um bom par de tênis e os resultados podem ser percebidos em um curto 
prazo: diminuição e controle de estresse, percentual de gordura corporal, melhora da qualidade do 
sono, eficácia no controle do diabetes, dentre outros benéficos (FONSECA, 2019).

Como esporte a corrida de rua teve início e popularização na Inglaterra, ganhando destaque mun-
dial em 1896, após a primeira Maratona Olímpica, logo, a mesma se difun-diu em 1970, com a par-
ticipação de grande massa da população, após a publicação do livro “Aerobics”, escrito por Kenneth 
Cooper. Geralmente, o indivíduo entra com um de-terminado objetivo em uma determinada atividade 
física seja ela qual for, e conforme vai praticando e vivenciando, o seu interesse pode mudar. Como 
existem aqueles que inici-am a prática da corrida de rua por indicação médica tendo como objetivo a 
promoção de saúde e concluem tendo melhoras também no desempenho físico, e dessa forma per-
ma-necem na prática com o objetivo de buscar um melhor rendimento (ROJO, 2019).

Mas apesar disso, a principal causa da iniciação e permanência na prática de uma atividade física 
se dá pela motivação, ter conhecimento dos motivos que levam o indiví-duo a pratica do esporte, 
levam a maiores benefícios através da prática esportiva escolhi-da. A motivação pode ser classificada 
em dois tipos, intrínseca e extrínseca (BALBINOT-TI,2015).

Uma vez que as motivações pessoais não são obtidas, trazem ao indivíduo um sentimento de 
fracasso, podendo influenciar na motivação e na probabilidade do suces-so do praticante. Logo, é pos-
sível observar que a maioria das dificuldades encontradas são relacionada às características pessoais 
dos participantes/praticantes de corrida de rua, relacionando com as motivações intrínsecas (GRATÃO, 
2016).

A aderência, pode ser entendida como ápice de uma evolução constante, rumo a prática do exer-
cício físico compreendemos que a adesão a essa prática deve ser estimu-lada por variados motivos, 
entretanto raramente os adeptos conseguem aderir e incorpora efetivamente no seu cotidiano. Outro 
fator que marca a adesão significativa a essa práti-ca historicamente, são as transformações médicas e 
farmacêuticas, que se destacaram pelo ritmo de doenças classificadas como “doenças não transmissí-

DISCUSSÃO 
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veis” ou “doenças de-generativas”, tais como hipertensão, diabetes ou cardiopatias, que seriam todas 
associa-das aos hábitos e estilos de vida modernos, notadamente o sedentarismo e a alimentação 
industrializada (ALBUQUERQUE, 2018).

Diversos fatores dificultam a permanecia e melhora do desempenho de seus prati-cantes, como 
a inexperiência, falta de orientação causando lesões ou sobre treinamento. Outro fator está na nutri-
ção, já que a corrida de rua requer grande esforço físico, que in-duz ao organismo a um desgaste físico 
progressivo e a exposição ao estresse aos quais alguns praticantes podem não estar preparados para 
suportar. Reforçando os supracita-dos, autores ratificam que dentre as contribuições que a atividade 
traz para a saúde seja para melhorias das condições físicas do praticante a corrida de rua, tem se tor-
nado um esporte atrativo, visto que se associam o grande número de competições, a premiações, dos 
mais variados valores, em dinheiro, bens e até patrocínio (RANGEL, FARIAS, 2016).
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De uma maneira geral, os estudos trazem evidências que a adesão e permanência a corrida de rua 
se dar respectivamente, pela saúde, em seguida, estética, e o lazer, por fim pela competição. Os resul-
tados obtidos, mostram que aderir um hábito de praticar ati-vidade física regular, em específico a cor-
rida de rua, pode e deve ser usufruída por qual-quer indivíduo, por se tratar de uma prática acessível 
a todos e simples. Tendo em vista o que foi apresentado na pesquisa, é lícito os vários benefícios que 
a corrida de rua pode trazer para seus praticantes, melhorias na qualidade de vida em vários fatores: 
físicos, fisiológicos, psicológicos e sociais. 

Portanto, cabe aos profissionais de Educação Física procurar se instruir- se afim de estabelecer 
uma variedade na sua pratica educacional aliando a técnica a pratica respei-tando o desenvolvimento 
individual de cada aluno, sendo importante também que a cor-rida de rua seja orientada por um pro-
fissional de Educação Física, dando as devidas ori-entações a esses praticantes.

Conclui-se que essa revisão literária do tipo integrativa, é um tema importante e deve ser pesqui-
sado amiudadamente, uma vez que a limitação em relação ao material literário publicado e ocasiona 
a dificuldade para quem trabalha e pesquisa a corrida de rua.
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